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1.1 Panorama atual
Nos últimos anos, a construção civil brasileira vem aumentando sua participação 

na economia nacional. Cerca de 15% do PIB brasileiro é do setor da construção, 

o que o torna um dos mais importantes ramos de produção do país. Nas últimas 

décadas, os resíduos de construção e de demolição (RCD) vêm recebendo atenção 

crescente por parte de construtores e pesquisadores em todo o mundo (Yuan et 

al., 2012). Isto se deve, principalmente, ao fato de que os RCDs estão se tornando 

um dos principais agentes para a poluição ambiental (Yuan; Shen; Li, 2011; Jailon; 

Poon; Chiang, 2009). 

A construção civil, nos moldes como é hoje conduzida, apresenta-se como 

grande geradora de resíduos. No Brasil, onde boa parte dos processos constru-

tivos é essencialmente manual e cuja execução se dá praticamente no canteiro 

de obras, os resíduos de construção e de demolição, além de potencialmente 

degradadores do meio ambiente, ocasionam problemas logísticos e prejuízos 

financeiros.

Dessa maneira, é preciso diferenciar a gestão dos RCDs do seu geren-

ciamento. Gestão é um processo amplo composto por políticas públicas, leis e 

regulamentos que balizam e direcionam a atuação dos agentes do setor. Já o 

gerenciamento se ocupa das atividades operacionais cotidianas e do trato direto 

com os resíduos. Com isso, o gerenciamento aborda as ações desenvolvidas por 

empreendedores e construtores no sentido de antever, controlar e gerir a mani-

pulação dos resíduos de suas obras.

Por se tratar de uma atividade técnica que exige grande responsabilidade, 

o gerenciamento dos resíduos de construção e de demolição de uma obra deve 

ser conduzido por um profissional habilitado, sendo mais habitual o desenvolvi-

mento desta atividade por engenheiros civis ou por arquitetos e urbanistas.

1Os resíduos de construção  
e de demolição
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8  |   Resíduos de constRução civil: geRenciamento e quantificação

Sabe-se que a sustentabilidade possui três dimensões: ambiental, social 

e econômica. Os resíduos de construção e de demolição repercutem nessas 

três dimensões concomitantemente, quer pelos impactos ao meio ambiente, 

quer por atividades humanas na cadeia da reciclagem (que não só buscam 

atenuar mazelas sociais, como também geram emprego e renda – macro e 

microeconomias).

Exercícios
1 Pesquise sobre a Primeira e a Segunda Leis da Termodinâmica e as correla-

cione com a geração de resíduos sólidos.

2 Vá até uma cooperativa que realize a triagem de materiais recicláveis. 

Busque se informar qual o perfil dos trabalhadores deste local e observar 

que tipos de material não podem ser aproveitados, isto é, são considerados 

rejeitos.

1.3 O conceito de resíduo da construção civil
A construção civil é uma grande geradora de resíduos. O gerenciamento dos 

resíduos da construção civil tem por intuito assegurar a correta gestão dos resí-

duos durante as atividades cotidianas de execução das obras e dos serviços de 

engenharia. Ele se fundamenta essencialmente nas estratégias de não geração, 

minimização, reutilização, reciclagem e descarte adequado dos resíduos sólidos, 

primando pelas estratégias de redução da geração de resíduos na fonte, como 

ilustra a Fig. 1.1. 

Esse assunto vem ganhando importância e destaque no cenário nacional, 

especialmente pela aprovação da Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), 

em 2010, que regulamentou o setor, impondo diversas obrigações aos governan-

tes e às corporações, buscando sempre a qualidade produtiva, da segurança e 

ambiental em todas as obras. As discussões sobre o tema ganharam ainda maior 

repercussão quando da publicação da Lei nº 14.026/2020, que estabeleceu o novo 

marco regulatório sobre o saneamento. 

Assim, o gerenciamento de resíduos deve atuar como um conjunto de ações 

operacionais que buscam minimizar a geração de resíduos em um empreendi-

mento ou atividade. Usualmente estruturado por meio de um programa ou plano, 

costuma abranger conteúdos relacionados a seu planejamento, delimitação e 

delegação de responsabilidades, práticas, procedimentos e recursos (materiais 

humanos, financeiros, temporais etc.), atividades de capacitação e treinamento, 

diagnóstico e/ou prognóstico de resíduos.
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2.1 Os aspectos legais
A cultura empresarial brasileira que tem como objetivo desenvolver e/ou limi-

tar as atividades empresariais jurídicas no setor da construção civil revela 

que, quanto mais efetivas forem as fiscalizações, maior é a probabilidade de se 

cumprir os preceitos ambientais legais. Para isso, é preciso detalhar cada vez 

mais os instrumentos legais e normativos.

Posto o caráter dinâmico da formulação de novas leis pelo poder público, 

este capítulo mostra um panorama sobre as regras que disciplinam os resíduos 

sólidos de construção e de demolição e quais suas tendências. Lembrando que 

cada profissional deve se atualizar quanto aos requisitos legais aplicáveis a seus 

empreendimentos, de modo a respeitá-los. 

Diversos são os aspectos da Constituição Federal brasileira que tangen-

ciam o gerenciamento dos resíduos da construção. Pelo fato de o gerenciamento 

desses resíduos ter como berço a crescente demanda por soluções técnicas 

ambientalmente amigáveis, destaca-se o Art. 225 (Cap. VI – do Meio Ambiente), 

que dispõe:

Todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de 

uso comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao 

poder público e à coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo para as 

presentes e futuras gerações. [...] As condutas e atividades consideradas 

lesivas ao meio ambiente sujeitarão os infratores, pessoas físicas ou jurídi-

cas, a sanções penais e administrativas, independentemente da obrigação 

de reparar os danos causados (Brasil, 1988).

Observa-se que, embora uma consciência ambiental coletiva maior só 

tenha sido observada de maneira mais expressiva a partir da década de 1990, 

2Legislações e normatizações
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20  |   Resíduos de constRução civil: geRenciamento e quantificação

2.2 Os aspectos normativos
Por possuírem caráter estritamente técnico e serem criadas por especialistas, as 

normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) contribuem muito 

para a atuação do engenheiro/gestor. Com expressiva valia na área dos resíduos 

de construção e de demolição, sem pretensão de esgotar o assunto, apresentam-

-se abaixo algumas das principais normas vigentes, destacando-se as relações 

entre os instrumentos normativos e as operações gerenciais dos RCDs.

2.2.1 NBR 11174: Armazenamento de resíduos classes II (não 
inertes) e III (inertes)

A norma NBR 11174 (ABNT, 1990), ainda vigente, precisa ser interpretada com 

zelo, porque a norma NBR 10004 (ABNT, 2004a) modificou a nomenclatura da clas-

sificação de resíduos sólidos: na versão de 1996 era I (perigosos), II (não inertes) 

e III (inertes) e, a partir de 2004, passou a ser I (perigosos), IIA (não inertes) e IIB 

(inertes). Resguardando esse cuidado, é possível a aplicação da referida norma, 

com atenção para o fato de que ela só se aplica a resíduos não perigosos, ou seja, 

classes IIA e IIB.

A NBR 11174 (ABNT, 1990) se ocupa de diversas recomendações técni-

cas que precisam ser observadas para plena proteção ao meio ambiente e bom 

funcionamento da unidade de armazenamento de resíduos. Os principais cuida-

dos dispostos na norma são apresentados na Fig. 2.1.

Nota-se especial atenção à questão do isolamento dos resíduos, neste 

caso, os não perigosos. A necessidade de tal isolamento é atribuída a questões 

de saúde e segurança dos trabalhadores, extravio de resíduos, manipulação por 

pessoas não autorizadas, que podem, por exemplo, suscitar na destinação incor-

reta dos resíduos. O isolamento dos resíduos é promovido pelo uso de recipientes 

adequados, pisos impermeáveis, telas e cercas de proteção, sistemas de controle 

contra vazamentos, cobertura e boa ventilação das áreas de armazenamento, 

entre outras atividades correlatas.

Outro ponto bastante enfatizado nessa norma é a necessidade do controle 

efetivo de entradas e saídas de resíduos na área de armazenamento. A norma 

propõe que tal controle seja efetivado por meio de fichas de controle, onde cons-

tem: informações sobre os resíduos (tipo, quantidade, classificação, origem, 

volume, incompatibilidade com outros materiais etc.), sobre os devidos encami-

nhamentos (destinação, identificação de empresas coletoras, transportadoras e 

destinatárias) e outras informações de registro (nome do responsável pelo preen-
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3.1 Entes ligados ao gerenciamento
Fazem parte do processo de gerenciamento dos resíduos da construção não só as 

construtoras, que promovem por meio de seus recursos humanos, direta ou indi-

retamente, a geração e manipulação dos resíduos de uma obra, como também 

diversos outros entes, igualmente responsáveis pela eficiência do processo. 

Citam-se abaixo alguns entes e suas funções nesse processo:

 • Geradores: pessoas, físicas ou jurídicas, públicas ou privadas, responsáveis 

por atividades ou empreendimentos que gerem os resíduos definidos na 

Resolução Conama nº 307 (Conama, 2002).

 • Transportadores: pessoas, físicas ou jurídicas, encarregadas da coleta e do 

transporte dos resíduos entre as fontes geradoras e as áreas de destinação.

 • Destinatários: áreas ou empreendimentos destinados ao beneficiamento ou 

à disposição final de resíduos, inclusive recicladoras e áreas de aterro. 

 • Agentes licenciadores e de fiscalização: órgãos públicos ou entidades 

responsáveis por verificar o cumprimento dos requisitos técnicos e legais 

para desenvolvimento das atividades de geradores, transportadores e 

destinatários.

 • Fornecedores: pessoas, físicas ou jurídicas, que atuam no fornecimento 

de produtos ou serviços aos Geradores. São elo importante no processo de 

logística reversa, especialmente no âmbito das embalagens.

 • Clientes: pessoas interessadas na aquisição de um bem ou serviço gerador 

de resíduo de construção ou demolição. Embora menos evidente, também 

necessita ser atuante para pleno funcionamento do sistema de gestão de 

resíduos. Sua atuação pode acontecer na escolha de construtores e/ou presta-

dores de serviços que respeitem a técnica correta. No caso de obras menores 

(reformas em residências ou escritórios), ao contratar serviços informais, os 

3O processo de gerenciamento
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A primeira imagem que costuma vir à mente de alguém quando se menciona a 

expressão “resíduos de construção civil” é uma pilha de materiais de obra não 

segregados, contendo restos de blocos cerâmicos, argamassa, madeira e possivel-

mente plásticos. Ocorre que, embora esses materiais sejam os mais encontrados 

em obras acessíveis à população em geral, não abrangem a totalidade dos resí-

duos de construções civis. Há diversos outros tipos de obra (estradas, ferrovias, 

estádios de futebol, aeroportos etc.) que propiciarão diversos tipos de resíduos de 

construção, inclusive de difícil predição pelos gestores.

Os processos geradores de resíduos da indústria da construção civil são 

bastante variáveis e complexos. Em seu sentido mais amplo, a indústria da cons-

trução civil gera resíduos na construção, em reformas e desconstrução/demolição 

de empreendimentos (edifícios, obras de infraestrutura, barragens etc.) e nas 

atividades que dão suporte ao setor (fornecimento de bens e serviços). Para sua 

compreensão, deve-se avaliar como o empreendimento é construído/descons-

truído. Com base na Fig. 4.1, seria possível imaginar que resíduos de construção 

estão sendo gerados?

4Os processos geradores e a 
identificação de resíduos

Fig. 4.1 Obra portuária em 
construção
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64  |   Resíduos de constRução civil: geRenciamento e quantificação

por inadequação técnica (material fora de especificação, imperícia no transporte 

ou na instalação de um material), quer por desperdício. Desperdício equivale a um 

mau planejamento no processo de aquisição de materiais, em que se adquire 

quantidade superior à necessária para a execução do serviço, dando origem às 

sobras. Dessa forma, os resíduos de construção civil abrangem todo tipo de mate-

rial originado em canteiros de obras que não possui serventia ao construtor/

demolidor, em decorrência tanto de perdas quanto de desperdícios.

Segundo Projeto Competir et al. (s.d.), as perdas podem ser classificadas 

segundo sua natureza, conforme indicado no Quadro 4.4.

No que concerne aos resíduos de demolição, Chen e Lu (2017) investigaram a 

partir de big data os fatores que influenciam a geração desses resíduos. Os autores 

identificaram fatores internos (custos de demolição e duração) e fatores externos 

(nível de desenvolvimento regional, tipo de construção e natureza público-pri-

vada de desenvolvimento) que influenciam significativamente essa geração.

4.5 Caracterização e composição
Os resíduos de construção e de demolição são tipicamente heterogêneos, cons-

tituídos por materiais diversos. Isso porque as construções são fabricadas com 

grande diversidade de materiais, algumas vezes compósitos de materiais, e 

cuja separação durante os processos de desagregação ou de construção nem 

sempre é facilitada. A ausência de procedimentos adequados de gestão de resí-

duos propiciou uma cultura do setor em que a prática é “se livrar” dos rejeitos 

de obra, cultura essa em processo de transformação para atendimento aos dita-

Quadro 4.3 Aspectos originários da geração de resíduos de construção
Fontes de resíduos Causas

Erro na aquisição dos materiais Erro de pedido, erro de fornecedor

Projeto Mudanças no projeto, erro na documentação

Manuseio dos materiais Perdas no transporte e na descarga, 
armazenamento inadequado

Operação Retrabalho

Condições climáticas Umidade, temperatura

Vandalismo Segurança insuficiente

Extravio Material perdido, abandonado

Residual, restos Cortes de diversos tamanhos de materiais

Outros Falta de um plano para gestão dos resíduos
Fonte: Fadiya, Georgakis e Chinyio (2014).

residuos_livro.indb   64 03/05/2022   10:24:24



5.1 Como quantificar resíduos
Quantificar resíduos não é algo trivial, porquanto executar empreendimentos 

também não o é. Há incontáveis materiais de construção e processos construtivos 

que podem ser utilizados em um empreendimento, pois o produto da construção 

é inovado diariamente. E, dessa forma, predizer características, tipos e quan-

tidades de resíduos torna-se uma tarefa árdua. Por exemplo, predizer todos os 

resíduos de um empreendimento exigiria saber todas as formas de entrega de 

todos os produtos utilizados na obra. No entanto, o mercado da construção ainda 

não está evoluído para prover esse tipo de informação. É incerto se uma esqua-

dria metálica, uma porta, um conjunto de blocos cerâmicos serão entregues com 

embalagens plásticas, etiquetas de papel, pallets de madeira etc., apenas para 

citar alguns exemplos. E toda essa incerteza gera insegurança (ou imprevisibili-

dade) ao projetista.

A quantidade gerada de resíduos de construção e demolição (RCDs) em cada 

município é variável e significativa, dependendo do desenvolvimento econômico 

da região, da oferta de bens e serviços e do estágio de desenvolvimento urbano. 

Diversos autores buscaram registrar as quantidades geradas, expressando-as 

em termos relativos aos resíduos sólidos urbanos ou às quantidades de resíduos 

enviadas às áreas de destino. Esses percentuais auxiliam gestores e planejado-

res na definição de políticas públicas e demonstram a importância de viabilizar 

soluções para a questão. Na Tab. 5.1 são apresentados os resultados identificados 

na literatura.

Considerando a complexidade do processo de geração de resíduos, influen-

ciado por diversos fatores, a situação ideal é monitorar tais indicadores, pesando, 

registrando, medindo e controlando os RCDs em seus mais diversos fluxos. Na 

ausência de indicadores reais, pode-se inferir as quantidades geradas a partir 

de percentuais de resíduos sólidos urbanos, por exemplo através dos dados da 

Tab. 5.1. É possível adotar ainda taxas per capita, tais como a utilizada no Plano 

5 Quantificação dos RCDs
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104  |   Resíduos de constRução civil: geRenciamento e quantificação

Passa-se então à apresentação dos métodos identificados na literatura. Na 

sequência de cada um deles, será mostrado um caso real com a aplicação do 

respectivo método, comparando-se os resultados obtidos com os volumes medi-

dos na obra.

Quadro 5.1 Resumo das potencialidades e características dos métodos de  
 quantificação de resíduos
Método Aplicação Requisitos Vantagens Desvantagens
Índia (2017) Cálculo da 

quantidade 
total de 
resíduos 
para novas 
construções, 
reformas e 
demolições

Área do projeto Simplicidade de 
cálculo

Resume o 
complexo 
processo de 
geração de 
resíduos a um 
único índice, 
que representa 
taxas de geração 
propostas para a 
realidade indiana

Nagalli e 
Carvalho 
(2018)

Cálculo da 
quantidade 
total de 
resíduos em 
obras de 
construção 
de edifícios 
verticais 
residenciais

Área total 
construída, 
equipes de 
trabalho, 
cronograma e 
frequência de 
fiscalização

Elaborado para 
a realidade 
brasileira. 
Originado a 
partir de grande 
quantidade de 
amostras (48). 
Inclui no cálculo 
os resíduos 
de solos de 
escavação

Necessita de 
conhecimento 
sobre a forma 
de gestão 
da empresa 
em relação à 
questão dos 
resíduos

Dias (2013) 
e Kern et al. 
(2015)

Cálculo da 
quantidade 
total de 
resíduos para 
obras de 
construção 
de edifícios 
verticais altos

Área, forma/
compacidade, 
repetição de 
pavimentos 
(tipo), quantidade 
interna de 
paredes, sistema 
construtivo, 
organização 
do canteiro 
e práticas de 
reaproveitamento

Elaborado para 
a realidade 
brasileira. 
Robustez 
estatística das 
variáveis

Dificuldade 
de obtenção 
de alguns 
parâmetros 
geométricos 
das plantas 
arquitetônicas 
para a definição 
da compacidade
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Exemplo – Nascimento (2018)
Deseja-se estimar a quantidade total de resíduos de construção gerados em 

uma obra vertical residencial pelo método de Nascimento (2018). Sabe-se que 

o empreendimento possui as seguintes características: área total construída 

de 7.700 m², DP igual a 0,45, sistema produtivo tipo artesanal, canteiro media-

namente organizado. Nesses termos, calcule a quantidade total de resíduos 

gerados.

Resposta:
Negligenciando os erros associados ao método e aplicando sua fórmula:

VR AT DP OC= − ⋅( )− ⋅( )− ⋅( )+1 242 569 0 044 4 022 696 443 805 2 760. , , . , , . ,6640⋅( )SP

VR= − ×( )− ×( )− ×( )+1 242 569 0 044 7 700 4 022 696 0 45 443 805 3 2. , , . . , , , .7760 640 1, ×( )

VR m522 781 3,

5.4.7 Método da Prefeitura de Recife (PE)
Em suas diretrizes para a elaboração de Projetos de Gerenciamento de Resíduos 

da Construção Civil (PGRCC), a Prefeitura Municipal de Recife (Recife, 2019) esta-

beleceu indicadores de geração de resíduos que podem ser utilizados no processo 

de quantificação. Basicamente, é necessário conhecer a duração da obra (em dias) 

e a área construída, para processos de construção ou de demolição. A diretriz 

traz ainda uma forma de estimar os resíduos para a atividade de escavação de 

solos, a partir da área escavada, da densidade aparente do material (definida 

como 1.400 kg/m³), da profundidade de escavação e do número de dias utilizados 

na escavação. Está implícito que o método se aplica apenas a obras de edificações 

e que a menção à área se refere à área de piso (gross floor area). O método propõe 

as seguintes fórmulas:

Para obras de construção:

Q
A TGR

t
=

⋅

em que:

Q: quantidade média diária estimada de resíduos, em kg/dia;

A: área a ser construída, em m²;
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Há diversos modos de classificar resíduos da construção civil. Pode-se classificá-

-los quanto à forma, constituição, periculosidade, destino, acondicionamento, 

estado físico etc.

A norma NBR 10004 (ABNT, 2004a), bastante utilizada como referência no 

meio industrial para classificação dos resíduos sólidos, define três classes de resí-

duos: Classe I (perigosos), Classe IIA (não inertes) e Classe IIB (inertes).

Nesse processo de classificação adotam-se critérios como inflamabilidade, 

corrosividade, reatividade, toxicidade e patogenicidade para identificar se um 

resíduo é ou não perigoso. Ao ser classificado como não perigoso, avaliam-se as 

concentrações de componentes químicos presentes em um solubilizado criado a 

partir do resíduo sólido que se pretende analisar.

No âmbito da construção civil, o Conselho Nacional do Meio Ambiente 

(Conama) optou por não utilizar tal classificação, propondo um novo (não exclu-

dente) sistema de classificação. Para compreender essa nova classificação é 

necessário conhecer o conceito de agregado aplicado à construção civil. Agre-

gados são materiais minerais, granulares e inertes utilizados principalmente 

em obras de infraestrutura e edificações. Os agregados mais comuns são pedra 

britada, areia e cascalho, e são as substâncias minerais mais utilizadas no Brasil 

e no mundo (Le Serna; Rezende, 2009).

A gestão dos resíduos da construção civil teve suas diretrizes, critérios e 

procedimentos estabelecidos pela Resolução Conama nº  307 (Conama, 2002). 

Nessa resolução, são considerados resíduos da construção aqueles resultan-

tes da preparação e da escavação de terreno: solos, concreto em geral, rochas, 

pavimentos asfálticos, tubulações e todos os entulhos de obra. Os resíduos são 

classificados, de acordo com as Resoluções Conama nº 307 (Conama, 2002), 348 

(Conama, 2004), 431 (Conama, 2011) e 469 (Conama, 2015), da seguinte maneira: 

6 Classificação e manejo  
dos resíduos
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162  |   Resíduos de constRução civil: geRenciamento e quantificação

Exercícios
13 Estime a quantidade e a classificação dos resíduos de construção associados 

à construção do ambiente em que você se encontra neste momento. Defina 

também as potenciais destinações adequadas a cada um deles.

14 Busque a Instrução Normativa nº 13. A partir dessa lista, identifique a clas-

sificação dos seguintes resíduos provenientes de uma hipotética obra de 

demolição de linha férrea: trilhos de aço; dormentes de madeira; rochas reti-

radas da base de dormentes, contaminadas com óleos e graxas.

6.2 Acondicionamento e armazenamento
O acondicionamento refere-se ao recipiente que contém um resíduo; já o arma-

zenamento é entendido como o local em que esse recipiente permanece durante 

determinado tempo para que o resíduo “aguarde” os encaminhamentos para 

destino. Por exemplo, um saco plástico ou uma lixeira são formas de acondicio-

namento de um resíduo, enquanto uma baia com vários tambores ou uma central 

de resíduos são os locais de armazenamento. 

É desejável que os recipientes dos resíduos sejam acompanhados de símbo-

los que designem sua função. A identidade visual é muito importante nessa fase. 

Recomenda-se, por exemplo, adotar o padrão de cores da Resolução Conama 

no 275 (Conama, 2001a), mostrada no Quadro 6.1.

Quadro 6.1 Código de cores para coleta seletiva
Código de Cores para os Diferentes Tipos de Resíduos

Resolução Conama nº 275 (Conama, 2001a)

Azul papel/papelão

Vermelho plástico

Verde vidro

Amarelo metal

Preto madeira

Laranja resíduo perigoso

Branco resíduo ambulatorial e de saúde

Roxo resíduo radioativo

Marrom resíduo orgânico

Cinza
resíduo geral não reciclável, misturado ou 
contaminado, não passível de separação
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7.1 Layout do canteiro
O arranjo espacial das estruturas que possibilitam o gerenciamento dos resíduos 

e materiais no canteiro de obras é importante na medida em que possibilita a 

minimização de trajetos e fluxo de materiais (economizando tempo), diminui o 

risco de acidentes e permite maior produtividade. 

Este layout (arranjo espacial) deve ser planejado ainda na fase de concepção 

da obra, considerando suas diferentes fases e etapas construtivas, os recursos 

humanos envolvidos na obra, a área construída, a existência de áreas de preser-

vação ambiental, a área disponível para canteiro, a necessidade de outros usos 

(escritórios, banheiros, almoxarifado etc.), a circulação de máquinas e equipa-

mentos, as áreas e procedimentos de carga e descarga de materiais, a verba 

disponível para sua consecução, o tamanho da equipe responsável pelo gerencia-

mento, o comprometimento da diretoria etc. A disponibilidade de área onde será 

o canteiro de obras é fundamental para a segregação e classificação dos resíduos 

(Yu et al., 2013).

Nessa etapa, pode-se utilizar o método japonês 5S para a perfeita organi-

zação do canteiro – veja o trabalho de Gonzalez (2009). Tal método é utilizado 

como facilitador dos processos de certificação segundo as normas NBR ISO 9001 

(ABNT, 2009), NBR ISO 16001 (ABNT, 2010), NBR ISO 14001 (ABNT, 2004g) e as do 

Programa Brasileiro de Qualidade e Produtividade do Hábitat (PBQP-H). O método 

5S se baseia em diretrizes gerais de organização do canteiro de obra, chamadas 

sensos: senso de utilidade (seiri), senso de organização (seiton), senso de limpeza 

(seisou), senso de saúde (seiketsu) e senso de autodisciplina (shitsuke).

O método recomenda não somente o descarte do que é desnecessário, mas 

também a definição de formas e locais apropriados para armazenamento de 

materiais, sua correta identificação (rotulagem), a eliminação de sujeiras (objetos 

7Preparação e organização do 
canteiro de obras
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